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      Tristan


      


      Foda-se.


      Em que raio estava eu a pensar? Esquecera-me de o tirar. Extremamente ansioso com o concerto de Chicago, punha-me a mexer na porcaria do elástico, esticando-o e torcendo-o de todas as maneiras. Por muito que tivesse orquestrado uma parte do que se passara esta noite, o elástico fora um deslize absoluto da minha parte.


      — É teu — admiti, como se houvesse dúvidas.


      Ela ficou a olhar para ele.


      — Eu sei. Mas como é que o tens?


      — Sem querer, fiquei com ele na noite em que fui visitar-te ao autocarro.


      — Porque é que o tens no pulso? O teu cabelo não é comprido o suficiente para que precises dele.


      Ri-me, jamais imaginando que ela pensasse que estivesse a usá-lo para apanhar o cabelo.


      — Gosto de o torcer nos dedos. De o esticar. É um hábito nervoso.


      — Andaste a corromper o pobre do meu elástico durante este tempo todo sem que eu soubesse?


      Antes isso do que as outras coisas que me imaginei a corromper ultimamente.


      — Mais uma vez, culpado. — Olhei para o elástico. — Sinceramente, nem me apercebi de que o tinha no pulso.


      — Bem… já que gostas tanto, podes ficar com ele. — Ela abanou a cabeça. — Por estranho que seja.


      — Obrigado. Mas voltemos ao assunto de te sentires atraída por mim.


      — Não. Vamos antes saber o que se passa com as tuas supostas alergias. Não pareces entupido.


      Adorei que ela estivesse a desmascarar-me.


      — Os meus olhos estavam a lacrimejar há bocado — menti. — Queria tomar qualquer coisa por precaução. Às vezes, quando fico em hotéis, as minhas alergias pioram. Não sei se terá alguma coisa que ver com os produtos de limpeza que usam ou o quê…


      Embora, neste caso, tenha sido uma desculpa para te ver.


      Pedira os medicamentos sabendo perfeitamente que seria a Emily a trazê-los. Porém, assim que enviei mensagem ao Stephen, fiquei a sentir-me culpado. Sabia que ela tinha saído com o Kieran e não sabia se já teria voltado. Talvez quisesse interrompê-los. Isso fazia de mim um merdas. O Kieran era sobrinho do Atticus, caramba. Que tipo de homem tenta interferir no encontro amoroso de um miúdo que o admira? Estava com ciúmes. Era a primeira vez na vida que me sentira assim. E teria sido bom o objeto desses ciúmes não ser uma rapariga praticamente com idade para ser minha filha.


      — É interessante como as tuas alergias parecem ter desaparecido. — Ela cruzou os braços.


      Teria sido bem feito se tivessem enviado outra pessoa para entregar os medicamentos em vez da Emily. Enquanto esperava que ela aparecesse, uma groupie chamada Angel subiu à minha suite. O Atticus dera-lhe o código e mandara-a ao meu quarto. Estava sempre a fazer merdas destas. Antigamente, eram boas surpresas. Mas, ultimamente, chateavam-me.


      Porém, decidira deixar as coisas desenrolarem-se com a Angel, esperando que a Emily nos apanhasse. Não porque quisesse assustar a Emily, nem, acreditem ou não, por gostar da ideia de ela ver, embora fosse uma surpresa inesperada. Deixara-a apanhar-me com a Angel para seu próprio bem, foi a minha maneira de a avisar para que se afastasse de mim.


      Mas não estava à espera de que ela ficasse à porta a observar. Apenas deixara a Angel fazer-me uma lap dance, mas, ao ver que a Emily não se ia embora, comecei a fazê-lo por ela. Devia estar completamente doido, se o facto de a Emily a olhar para mim me excitou tanto. Quando ela fugiu, fiquei com medo de a ter aborrecido.


      E agora aqui estamos. Presos, graças a mim.


      — Vais pôr o elevador a andar? — perguntou novamente.


      — Estou a divertir-me à brava por estar a gozar contigo. — Desviei-me do painel. — Mas, se quiseres carregar no botão, força. Ninguém te impede.


      Para meu grande prazer, ela não se mexeu.


      — Tenho uma pergunta — disse eu.


      — Que pergunta?


      — Porque é que ficaste à porta quando podias simplesmente ter deixado os medicamentos? Foi o choque? Ou outra coisa?


      Ela fulminou-me com o olhar.


      — E se, em vez disso, me dissesses por que razão pediste medicamentos para uma alergia falsa?


      Ri-me, sentindo-me culpado.


      — Responde tu primeiro.


      Ela desviou o olhar um instante.


      — Acho que estava curiosa. Por isso é que fiquei.


      Talvez fosse a resposta mais honesta a que teria direito. Decidi reciprocar.


      — E eu chamei-te para trazeres os medicamentos porque queria ver-te, não porque precisasse deles.


      O seu rosto corou.


      — Oh.


      — Então… estavas curiosa… — insisti.


      Ela abanou a cabeça.


      — Não foi uma coisa de voyeurismo. Ao início, fiquei chocada. Não sei bem porquê. Como não te sentias bem, assumi que estarias sozinho. Mas depois o choque passou e… sei lá. Eu só…


      Parecia um pouco nervosa. E, embora eu estivesse a gostar, era melhor calar-me.


      — Não precisas de explicar — disse eu. — Desculpa ter-me metido contigo esta noite.


      — Estás a deixar-me atrapalhada e não gosto. — Olhou sobre o meu ombro. — Não devias voltar para a tua amiga?


      — Ela safa-se.


      A Emily revirou os olhos.


      — Se tiver algum amor-próprio, já se terá ido embora.


      — Esperemos que sim. — Após um momento de silêncio, acrescentei: — Não ia fazer sexo com ela.


      — Não precisava de saber isso.


      — Pareces ter assumido que seria essa a minha intenção, por isso, queria esclarecer. Sei que parecia que as coisas estavam a encaminhar-se nesse sentido.


      — Porque haverias de te enrolar com ela se não iam fazer sexo?


      Não tinha resposta para isso, uma vez que não podia admitir a verdade; que fora tudo a fingir. Que, ultimamente, não fazia outra coisa a não ser pensar na Emily. E, por vezes, fantasiar com os seus olhos doces e inocentes a olhar para mim enquanto a fodia de maneiras pelas quais talvez me odiasse, mesmo que soubesse que isso jamais poderia acontecer.


      — Como te sentes em relação à noite de amanhã? — perguntou.


      — Não muito confiante. — Respirei fundo. — Contei ao Ronan sobre os meus problemas de voz.


      — Contaste?


      — Sim, ele mencionou o assunto. Foi o primeiro da banda a fazê-lo, embora, aparentemente, ele e o Atticus tenham andado a falar sobre isso nas minhas costas. Contei-lhe a verdade sobre os pólipos nas minhas cordas vocais.


      — Ainda bem. Provavelmente, a parte mais difícil foi esconder-lhes aquilo por que estás a passar.


      — Ele aceitou bem. Quer pesquisar sobre o que posso fazer enquanto estivermos em digressão. Conhecendo o Ronan, deve aparecer com uma merda mística qualquer para eu experimentar ou dizer-me que preciso de fumar quilos de erva.


      — Bem, por vezes, não tens nada a perder em experimentar coisas diferentes. Embora não necessariamente quilos de erva. — Ela riu-se. — Talvez outras coisas menos convencionais.


      Apetecia-me perguntar-lhe se também gostaria de experimentar coisas novas; nomeadamente, homens mais velhos.


      Ela apontou para o painel atrás do meu ombro.


      — Estás a pensar pôr o elevador a andar ou quê? Já te disse porque fiquei à porta. Não tenho muito mais a dizer-te esta noite.


      — Se não tivesse parado o elevador, não teria tido a oportunidade de falar contigo. Gosto da tua companhia.


      — Não precisas de me fazer refém para desfrutares da minha companhia.


      — Pela forma como fugiste esta noite, diria que sim. Se não tivesse usado a desculpa dos medicamentos e te tivesse simplesmente ligado para saíres comigo, terias vindo ao meu quarto?


      — Não — respondeu, de forma enfática.


      — Por isso tenho de recorrer a formas criativas para te ver. — Apontei para o painel. — Seja como for, já te disse que podes carregar no botão quando quiseres.


      A Emily olhou para o botão, mas não carregou. Fiquei contente ao perceber que escolhia estar comigo naquele momento.


      — Afinal, porque é que gostas da minha companhia? — perguntou. — Podes passar o teu tempo praticamente com quem quiseres…


      — Quando estou contigo, sinto-me mais eu — respondi.


      Ela pestanejou.


      — Não sei o que dizer…


      — Não tens de dizer nada. Mas gostava de saber mais sobre ti, se estiveres disposta a partilhar.


      Ela humedeceu os bonitos lábios vermelhos.


      — O que é que queres saber?


      — Porque é que não publicas nas redes sociais há mais de um ano?


      Ela deu um passo atrás.


      — Como é que sabes?


      — Procurei-te no Google, uma vez.


      — Quando?


      — Na noite em que me disseste o que aconteceu com o namorado da tua mãe.


      O seu lábio inferior tremeu.


      — Achaste que estava a mentir?


      — Não, Emily. De todo. Foi só… uma espécie de fascínio por ti. Queria saber mais, mas não queria transtornar-te ao perguntar pormenores. Por isso, fui procurar informações sozinho. Só isso. Juro. Desculpa se parece intrusivo.


      A sua voz tremeu.


      — Não publiquei nada porque não tenho nada de interessante para publicar.


      Aproximei-me dela.


      — O teu último post era uma foto tua com um tipo, dizendo que sentias a sua falta. O que aconteceu entre vocês?


      Ela susteve a respiração. Depois virou costas.


      Foda-se. Toquei num ponto sensível.


      — Preferia não falar sobre isso — murmurou, com os olhos rasos de lágrimas.


      Boa, idiota. Primeiro prende-la num elevador. Agora isto. Por que raio havia de me intrometer? Quem me dera retirar o que disse. Pousei delicadamente a mão no seu rosto.


      — Desculpa se te aborreci.


      A Emily fungou.


      — Tu não fizeste nada. Sou eu.


      — Sim, mas mencionei um assunto que claramente te incomoda. E não devia ter sido tão intrometido. — Apetecia-me abraçá-la, mas sabia que não seria apropriado. Em vez disso, fiz o que devia ter feito desde o início e carreguei na porcaria do botão para pôr o elevador a andar; não para cima, para o meu quarto, mas para baixo, para o átrio.


      — Obrigada por me libertares. — Sorriu. — Ainda que tenha sido estranhamente divertido.


      — Até te ter feito chorar, sim.


      Ela limpou os olhos e riu-se um pouco através das lágrimas.


      — Será que consigo convencer-te a voltares para cima comigo? — perguntei, estendendo as mãos abertas. — Juro por Deus que não estou a insinuar nada. Só quero fazer-te um chá e certificar-me de que estás bem.


      Ela franziu a testa.


      — Queres que me junte a ti e à tua groupie no teu quarto?


      — Duvido que ainda lá esteja. Se estiver, mando-a embora.


      — És tão respeitador.


      — Só respeito quem merece.


      — Obrigada, mas vou voltar para o meu quarto.


      Linda menina. Não te censuro.


      Afasta-te de mim.


      — Está bem.


      A Emily tirou-me o elástico do pulso. Primeiro, pensei que fosse para o reaver, porém, quando as portas do elevador se abriram, atirou-mo de forma brincalhona.


      Depois foi-se embora sem dizer mais nada.


      Fiquei a segurar nas portas do elevador com um sorriso estampado no rosto, nem sequer me sentindo culpado pelo quanto gostava de olhar para o seu rabo enquanto ela se afastava.
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      Emily


      


      Nos bastidores, em Chicago, encostei-me a uma divisória a beber um refrigerante e a ver o concerto. O Tristan cantava uma das canções mais conhecidas dos Delirious Jones, «Maybe You».


      Era sempre nesta canção que eu reparava se a sua voz vacilava, porque lhe exigia cantar certas notas a plenos pulmões. Tinha o coração na garganta ao escutá-lo atentamente, implorando para que a sua voz não piorasse. Quase preferia perder o meu apurado sentido de audição para poder dizer-lhe sinceramente que estava a soar melhor, pois de certeza que ele iria perguntar. Mas, até agora, estava a soar bem. Senti-me aliviada.


      Depois, dei um soluço.


      Merda.


      Soluço.


      Não devia ter bebido tão depressa. Isto acontecia-me sempre.


      Concentrei-me por um momento nos meus soluços e, evidentemente, a canção acabou. A partir desse momento, aconteceu tudo muito depressa.


      Ouvi-o chamar o meu nome.


      O Tristan a chamar o meu nome.


      O Tristan a chamar-me ao palco.


      Arregalei os olhos.


      Não. Não. Não.


      Tentei fugir para os bastidores, mas um dos técnicos empurrou-me para o palco. O Tristan acenou para que me aproximasse, mas não conseguia mexer-me. Voltou a chamar-me. Com um pé à frente do outro, fui-me aproximando lentamente.


      Subitamente, estava mesmo ao seu lado, sob as luzes ofuscantes.


      O Tristan fez-me uma pergunta, mas eu estava demasiado chocada para compreender; não faço ideia do que perguntou. Depois, pôs-me o microfone à frente da cara para que eu respondesse. Um gigantesco soluço escapou para o microfone.


      A multidão irrompeu numa gargalhada.


      E eu estava a viver o meu pior pesadelo.


      Fiz o sinal da paz e saí a correr do palco.


      — Que raio acabou de acontecer? — disse alguém quando regressei aos bastidores.


      Não faço a mínima ideia.


      *


      Mais tarde, nessa noite, estava segura no meu quarto de hotel e sem qualquer intenção de sair até à manhã seguinte. Então, o promotor da digressão enviou-me uma mensagem bizarra.


      


      Stephen: Nem acredito que estou a dizer isto, mas o Tristan precisa que lhe vás comprar absorventes de cama.


      


      Emily: Absorventes de cama?


      


      Stephen: Sim, tipo absorventes de urina que se põem na cama para as pessoas com incontinência não molharem o colchão.


      


      O quê?


      


      Emily: Para que é que ele precisa disso?


      


      Stephen: Ele pediu-me que não perguntasse.


      


      Emily: Estás a gozar? Stephen: Infelizmente, não.


      


      — Que raio? — disse eu, em voz alta.


      A Layla parou de servir o seu copo de vinho.


      — O que foi?


      — Nem queiras saber — disse eu, pegando no casaco.


      Aquele filho da mãe. Estaria a gozar? E, se eu estava realmente zangada com isto, porque é que tinha um sorriso pateta estampado na cara neste momento?


      Saí do hotel praticamente a correr e meti-me no carro, dirigindo-me à farmácia mais próxima. Entrei e saí o mais depressa possível, pois quem é que quer ser visto a comprar absorventes de cama?


      Quando voltei, usei o código para entrar no elevador que ia dar à penthouse do Tristan.


      Quando as portas se abriram, ele estava com um sorriso de satisfação no rosto e os braços cruzados, como se estivesse à minha espera.


      — Com que então absorventes de urina? — Atirei-lhe a grande embalagem de plástico à cabeça, obrigando-o a baixar-se.


      — De que outro modo te convenceria a vires aqui?


      — Podias ter escolhido qualquer coisa um pouco menos embaraçosa.


      — Qual seria a graça disso? Além de que ainda não te tinha envergonhado o suficiente esta noite.


      Fiquei a olhar para ele, incrédula.


      Depois, a sua expressão mudou.


      — Desculpa o que aconteceu há bocado, Emily. Nunca imaginei que estivesses com soluços quando te pus o microfone à frente da cara.


      — Porque haverias sequer de me chamar ao palco?


      — Todas as noites chamo um elemento da equipa ao palco. Tu sabes. Para lhes agradecer pelo seu trabalho. É um pequeno ritual da digressão. Depois, faço uma pergunta engraçada a cada um. Esta noite foi a tua vez. Não era para te chatear nem nada.


      Pousei as mãos nas ancas.


      — Podias ter-me avisado.


      — Assim não tem piada. A melhor parte é ver a surpresa na cara dos outros quando o faço. Não sabia que irias engolir uma rã imediatamente antes de te chamar. Não podes culpar-me por isso.


      Parti-me a rir.


      — Estava de tal modo em estado de choque que não processei o que perguntaste. Continuo sem fazer ideia de qual foi a pergunta.


      — Não ouviste a pergunta ou fingiste não ouvir?


      — Não ouvi!


      — Perguntei-te qual foi a coisa mais embaraçosa que já te aconteceu.


      — Ironicamente, foi aquele soluço.


      — Pronto, aí tens. Respondeste corretamente para o microfone. — Ele riu-se. — Vês? Com isto, ninguém irá falar sobre a porcaria da minha voz. Obrigado por desviares a atenção.


      — Achei que soaste melhor esta noite — disse eu, aliviada por ser capaz de dizê-lo com sinceridade.


      O seu rosto iluminou-se como uma árvore de Natal.


      — A sério? Não me enganes, Emily. Eu aguento a verdade.


      — Seria incapaz. Não tenho motivos para mentir.


      — Bem, ainda bem que alguém aqui é honesto comigo. Não disse uma palavra toda a manhã e tarde, esperando que descansar a voz ajudasse. Parece que sim.


      — Se ajuda ficares em silêncio, não devias estar a falar comigo agora.


      — Certo, bem visto. Mas falar contigo é a minha recompensa por um dever cumprido. Posso ficar calado esta noite, enquanto durmo, e todo o dia de amanhã.


      Abanei a cabeça.


      — Tu és demais.


      Meu Deus, o Tristan estava tão giro. O cabelo preto molhado do banho caía-lhe sobre a testa. Vestia uma camisola de alças que mostrava os seus músculos e tatuagens. Jamais me fartaria de olhar para aquelas tatuagens todas. Sentia um formigueiro no corpo por estar perto dele. Tinha a pele toda arrepiada.


      — Sei que é tarde, mas fica um bocadinho comigo.


      — Não posso.


      — Porquê? — Ele esboçou um sorriso malicioso. — Assim, os absorventes de urina terão sido em vão.


      — Para a próxima, por favor, pede-me outra coisa qualquer sem ser absorventes de cama.


      — Desmascaraste as minhas alergias falsas. Como sabes que só peço coisas como uma desculpa para te ver, apeteceu-me divertir-me um pouco. — Ele fez-me olhinhos com umas pestanas perigosamente longas para um homem. — Vá lá. Tenho comida boa para nós.


      — Não é apropriado passar tempo contigo, dada a natureza do meu trabalho.


      — Quem disse? Sou eu que dito as regras, caso não tenhas reparado.


      Olhei pela janela na direção do horizonte, sentindo-me a ceder.


      — Não sei…


      — Só quero a tua companhia. Nada mais, Emily. — Ele traçou um X sobre o peito musculado. — Juro por tudo o que é mais sagrado.


      Senti o seu perfume incrível pairar na minha direção. Queria passar tempo com ele. Era esse o problema. O que começara por ser uma curiosidade geral sobre este homem tornara-se uma obsessão que jamais admitiria. Nesta altura era muito mais do que uma simples atração. Roubara uma revista de música a alguém no autocarro para poder ver com atenção e em detalhe a fotografia do tronco nu do Tristan. Queria memorizar todas as tatuagens que ele tinha no corpo.


      Por isso, sim, tinha mesmo de ir embora. Porém, em vez disso, perguntei:


      — O que tens para comer?


      — Não é tão bom como a comida do Abdul’s, mas, esta noite, o Stephen trouxe-me comida do Médio Oriente.


      — Há faláfel?


      — Talvez. — Piscou-me o olho.


      Entrei na penthouse, maravilhada com a forma como as luzes da cidade iluminavam o quarto. Parei diante da janela e reparei na sua presença possante atrás de mim no reflexo do vidro. O meu corpo passara de formigueiro a brasa. Os pelos dos meus braços eriçaram-se quando o ouvi falar baixinho atrás de mim.


      — Vamos comer.


      O Tristan dispôs a comida sobre a bancada. Fizemos os nossos pratos e levámo-los para a sala de estar, onde comemos casualmente, sentados diante um do outro em sofás diferentes. Os meus nervos começaram a acalmar-se.


      Mas a paz durou pouco. A meio da refeição, as portas do elevador abriram-se e uma mulher lindíssima entrou. Tinha umas pernas esculturais e o cabelo azul-forte comprido. Os braços esguios estavam repletos de tatuagens e os seios falsos transbordavam de um corpete de cabedal preto.


      Que raio? Pousei o prato e endireitei-me, sentindo a garganta a querer fechar.


      O Tristan franziu o sobrolho, levantando-se.


      — Posso ajudar-te?


      — O Atticus disse que tinhas mandado chamar-me.


      — Lamento, mas ele mentiu. Não mandei chamar ninguém…


      — Oh. — Ela baixou o olhar. — Desculpa.


      — Não faz mal. Boa noite.


      A mulher deu meia-volta e voltou a entrar no elevador.


      Um silêncio constrangedor ficou a pairar no ar enquanto o Tristan voltava a sentar-se.


      — É claro que isto havia de acontecer contigo aqui. — Ele passou uma mão na cara. — Ando a tentar convencer-te de que não estou com uma mulher todas as noites, mas, de alguma forma, elas continuam a aparecer como por magia.


      — Não estavas a mentir quando disseste que ele te manda raparigas.


      — Iá. Pedi-lhe que parasse, mas ele não quer saber.


      — Porquê parar? — perguntei, trocista, bebendo um longo gole de água para acabar com os meus ciúmes injustificados.


      — Porque já não aprecio este tipo de surpresas.


      Senti o rosto a arder.


      — Se eu não estivesse aqui, tê-la-ias convidado a ficar? — Preparei-me para a sua resposta.


      — Esta noite, não. Mas acho que a verdadeira questão é… — Ele inclinou a cabeça. — Quão diferente teria sido para mim se não estivesses nesta digressão? A tua presença tem sido uma boa distração. Por isso, acho que é seguro afirmar que a minha disponibilidade mental poderia ter sido completamente diferente se não te tivesse a ti. A pessoa que eu era antes de te conhecer talvez fosse mais favorável a deixá-la entrar, sim, por puro aborrecimento.


      — Estás a insinuar que a tua falta de interesse em groupies é por causa de mim?


      — Estou sempre ansioso por te ver. O que quer dizer que o meu foco mudou. Nem sequer é uma cena sexual, mas…


      — Ah, pois. Não sou nenhuma Megan Fox — interrompi.


      — Eu nunca disse isso.


      — O que tu disseste foi que não tens amigas mulheres e, no entanto, insistes que eu não te interesso sexualmente. É uma contradição direta. Escusado será dizer que me sinto um pouco confusa em relação às tuas intenções.


      Os seus olhos cravaram-se nos meus.


      — És o ser humano mais real que conheci desde que me deixei apanhar pela fama. E, desde a noite em que confiaste em mim o suficiente para me contares o que aconteceu com o namorado da tua mãe, quis saber mais sobre ti. Mas não quis assoberbar-te com perguntas. Estou a tentar obter a minha dose em prestações suaves. E, sim, talvez sejas a minha primeira amiga mulher. — Ele piscou o olho.


      — O que sentes em relação a mim é uma curiosidade mórbida?


      — Mórbida não. Mas curiosidade? Sim. Absolutamente.


      Devia ser eu a pessoa curiosa nesta equação. Desde quando se tornara uma relação recíproca? Não fazia ideia, embora ninguém me fizesse sentir como quando o Tristan olhava para mim; como se merecesse sempre toda a sua atenção. Através das suas ações, deixara claro que estava interessado em mim. Além de que podia ter qualquer mulher que desejasse sexualmente, por isso, não podia ser só atração. Não estava habituada a este tipo de atenção. E, era preciso dizê-lo, por muito que quisesse resistir, sabia-me bem.


      — O que mais queres saber, Tristan?


      Ele pôs-se mais confortável no sofá.


      — Começa do início. Conta-me como foi a tua infância.


      — Não há grande coisa para contar, tirando o facto de os meus pais se terem separado quando eu tinha 3 anos. O meu irmão Max é uns anos mais velho do que eu e vive atualmente com a namorada no Oklahoma. Por isso, não o vejo muito. Os meus pais nunca se casaram. Mas eu era tão pequena quando o meu pai nos deixou, que nem me lembro dele.


      — Onde está ele agora?


      — Provavelmente, ainda algures no Missouri. Mas não tenho a certeza. Triste, não é?


      — Para ele, sim. Não sabe o que está a perder.


      — Não me parece que se importe muito… — Dei uma gargalhada zangada. — E, infelizmente, eu também já não. — Lembrei-me de um sonho que uma vez tivera. — Quando tinha cerca de 13 anos, tive um sonho vívido em que o meu pai me aparecia à porta com um cesto da Páscoa e um coelho verdadeiro. O cesto estava cheio de flores cor-de-rosa. Peónias. O coelhinho estava sentado no meio de um monte de peónias cor-de-rosa. Era um coelhinho castanho-claro fofinho com umas grandes orelhas. Ele deu-me o cesto e perguntou-me se podia tentar compensar algum do tempo que perdêramos. O sonho acabou antes de conseguir responder-lhe. Lembro-me de acordar tão triste; não por causa do meu pai, mas porque o coelhinho não era real. Nem as peónias. Foi então que percebi que desistira realmente do meu pai.


      — Uau. — O Tristan acenou com a cabeça. — Que curioso. Alguém que te desiludiu tanto não merece mais do que ser eclipsado por um coelho e peónias.


      — Pois — murmurei. — Exatamente.


      — Então, ficaste só tu, o teu irmão e a tua mãe?


      — Sim. Bem, nós e os muitos namorados dela. Habituei-me de tal modo à sua troca de namorados a cada poucos anos, que já quase o antecipava. Embora todos saibamos como acabou o último… — estremeci. — Ironicamente, a minha mãe não voltou a ter uma relação séria depois dele.


      — Não voltou a namorar?


      — Tanto quanto sei, não. Pelo menos, nada de muito sério. Acho que aquela situação a fez ganhar medo dos homens.


      — Aquele tipo… costumava agredir a tua mãe?


      — Sim. Ele foi o pior de todos. Pode dizer-se que ela guardou o melhor para o fim. — Desviei o olhar. — Nesses anos, eu andava tão ocupada com a escola que fiz vista grossa durante algum tempo. Embora me sentisse culpada por deixá-la sozinha com ele. Mas ela dizia que o amava. Só que as coisas continuaram a piorar. Ele começou a ficar muito paranoico, acusando-a de andar a traí-lo. — Fechei os punhos. — Depois, no dia em que cheguei a casa e o encontrei a estrangulá-la… — Estremeci, recordando esse pesadelo. — Tive de agir depressa. — A minha respiração vacilou.


      — Não faz mal. — Ele estendeu o braço. — Não precisas de entrar em pormenores.


      — De qualquer maneira, já sabes como a história acaba, certo? — Respirei longa e profundamente.


      O Tristan acenou com a cabeça e olhou para mim um momento.


      — Como foi a tua vida a seguir?


      — Carregava uma grande culpa. Ainda que ele merecesse o que aconteceu, é difícil viver com o que fiz. Comecei a autossabotar muitas coisas boas na minha vida. Sabia que precisava de uma grande mudança de ares, por isso, a minha missão passou a ser sair de Shady Hills.


      — Que tipo de autossabotagem?


      — Eu tinha um namorado quando isto aconteceu. — Engoli em seco.


      — O que é que se passou?


      Vou falar disto também?


      — O Jacob era tudo para mim. Éramos amigos muito antes de namorarmos. A parte do namoro foi um pequeno capítulo da nossa história. Tínhamos sido amigos quase toda a vida, na verdade, desde muito jovens. No secundário, decidimos namorar. Eu nunca quis magoá-lo, mas, depois do que aconteceu com o namorado da minha mãe, entrei em desespero. Sentia que não merecia o Jacob. Queria poupar-lhe o desgosto de lidar comigo enquanto resolvia os meus problemas. Sabia também que precisava de sair daquela vila, e ele era um ano mais novo do que eu. Tinha ainda o secundário para acabar enquanto eu ia para a faculdade no Nevada. — Abanei a cabeça. — Por isso, acabei com ele, para o seu próprio bem. Também achava que éramos demasiado novos para uma relação tão séria. Não quis estragar a nossa amizade por causa de uma relação amorosa.


      — Estás arrependida?


      — Só da parte em que lhe parti o coração.


      O Tristan pestanejou.


      — Ainda estás apaixonada por ele?


      A sua perguntou fez-me doer o peito. Se havia uma coisa de que tinha a certeza…


      — Hei de amá-lo para sempre.


      — Onde está ele agora?


      Fechei os olhos, tentando afastar a dor.


      — Morreu.
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      Tristan


      


      Senti o coração apertado. Será que o miúdo se suicidara porque ela acabara com ele? De repente, a foto dos dois na sua página fazia sentido; a legenda dizia que ela sentiria a sua falta para sempre. Devia ser ele.


      — Como é que ele morreu?


      — Num acidente de carro. Ia no banco de trás com uns tipos que estupidamente decidiram fazer uma corrida com outro carro. Bateram contra uma árvore e o Jacob não sobreviveu.


      O meu estômago ficou tenso.


      — Lamento muito.


      — Estava na faculdade quando soube. Nós falávamos de vez em quando, mas as coisas tinham mudado desde a nossa separação. Ele não queria imaginar-me a namorar com outros tipos na faculdade. E eu queria dar-lhe a liberdade de aproveitar o último ano do secundário. Nunca imaginei que algo assim pudesse acontecer. Tirou-me todas as hipóteses de resolver as coisas com ele.


      Esta miúda sofrera mais em poucos anos do que alguém devia sofrer numa vida inteira.


      — Tenho de aprender a perdoar-me — acrescentou.


      — Perdoares-te? — pestanejei. — Não causaste a morte dele.


      — Não, mas causei-lhe sofrimento em vida. Quem me dera poder voltar atrás. E, claro, não consigo deixar de pensar no que teria acontecido se tivesse ficado em Shady Hills, se nunca tivesse de lá saído. Ele podia ter estado comigo naquela noite e não naquele carro.


      — Não podes pensar assim. Tanto quanto sabes, podias ter estado com ele naquele carro.


      — Às vezes gostava que tivesse sido assim.


      Franzi o sobrolho.


      — Não digas isso, Emily.


      — Pensava que gostavas da minha honestidade.


      — E gosto. Mas não quero que penses assim. E, se acreditas mesmo nisso, precisas de mudar de perspetiva.


      Os seus olhos ficaram rasos de lágrimas.


      — O Jacob era honesto e bondoso, representava tudo o que é bom no mundo. Depois do que aconteceu com o namorado da minha mãe, ele fez tudo o que podia para me ajudar a ver as coisas de outra maneira. E eu agradeci-lhe acabando com ele. É muito difícil ver isto de outra forma.


      — Tiveste as tuas razões. Razões válidas e lógicas. E eras tão jovem.


      — Ele precisava de estar livre de mim. E eu precisava de ir para a faculdade sem responsabilidades. Precisava de crescer. Ele tinha sido o meu único namorado. Mas merecia melhor do que eu acabar com ele quase sem aviso.


      Abanei a cabeça.


      — Tal como já dissemos, há muitas coisas que não compreendemos na vida. Porque é que as coisas acontecem como acontecem, porque é que boas pessoas morrem jovens. A única coisa que podemos fazer é dar o nosso melhor. E, Emily, eu não te conheço há muito tempo, mas sei que estás a fazer o melhor que podes com as circunstâncias da tua vida. E estou orgulhoso de ti. — Peguei-lhe na mão. — É uma honra conhecer-te.


      — Gostava de sentir que estou a dar o meu melhor — admitiu, agarrando-me na mão. — A única coisa que vejo quando me olho ao espelho é alguém que magoou outras pessoas.


      — É isso que quero dizer com perspetiva. Com a terapia certa, deixarás de pensar assim. Não precisas de atravessar isto sozinha.


      Ela respirou fundo e largou-me a mão.


      — Bem, resumindo, esta é a minha vida. Não há muito mais a dizer. Tive uma infância difícil. Matei um homem. Perdi um rapaz que amava de todo o coração. Acabei o curso e, não sei como, acabei em Chicago a comprar absorventes de cama para uma das estrelas do rock mais famosas à face da Terra.


      — Pela parte que me toca, sinto-me bastante grato. — Mostrei um sorriso, e ela retribuiu-o. Ainda bem que estava novamente a sorrir.


      A Emily respirou longa e profundamente.


      — Podemos parar de falar de mim, se não te importares?


      — Claro. Mas obrigada por partilhares tanta coisa.


      — Partilhei muito mais do que estavas à espera.


      — Eu aguento tudo. Estarei sempre aqui se precisares de falar. Sinceramente, Emily. A qualquer hora.


      Ela acenou que sim e olhou para mim durante um momento.


      — Conta-me sobre a tua infância.


      — Não sei se me lembro, foi há demasiado tempo. — Pisquei o olho.


      — Sim, tu és um cota. — Ela riu-se.


      Mais uma vez, congratulei-me por fazê-la sorrir. Na verdade, sentia-me quase culpado ao pensar em como a minha infância fora tão mais fácil.


      — Tive uma infância feliz. Até determinada altura, foi bastante normal. Tu sabes, a situação típica. O meu pai treinava todas as minhas equipas desportivas e a minha mãe cozinhava para a venda de bolos da escola, essas coisas. — Fiz uma pausa, refletindo. — Depois, quando tinha cerca de 12 anos, mudou tudo. Os meus pais divorciaram-se e o meu pai voltou a casar uns anos depois. Não foi traumático nem nada, mas, de certa forma, virou-me o mundo do avesso.


      Ela acenou com a cabeça.


      — Não consigo imaginar ter tudo isso e perdê-lo. É capaz de ser mais difícil do que não saber o que estamos a perder.


      — Na altura foi uma merda. Mas já passou. Sinto-me grato pela vida normal que tive. Irei sempre valorizar aqueles primeiros anos.


      — Que idade tinhas quando saíste de casa?


      — Mudei-me para LA aos 16 anos. Sempre que algo difícil me acontece na vida, dedico-me à música. Comecei a escrever letras quando era muito novo. Aprendi a tocar guitarra sozinho por volta dos 13 anos. Ironicamente, os meus pais divorciaram-se numa altura em que tudo começou a acontecer na minha vida. Acabei por encontrar um agente de talentos. Mas estava sediado na Califórnia e queria que eu fosse para lá, e foi por isso que me mudei.


      — Como é que conseguiste sair de casa com essa idade?


      — A minha mãe foi comigo.


      — Ah, não sabia.


      Ri-me.


      — Não sei se teria sido assim se os meus pais ainda estivessem casados. O meu pai tinha raízes profundas no Iowa e não teria aceitado a mudança.


      — Onde estão os teus pais agora?


      — Moram os dois em Spirit Lake, a vila onde cresci. Quando a minha carreira descolou e já tinha idade para estar sozinho, a minha mãe voltou para casa. O meu pai acabou por ter mais dois filhos com a nova mulher. O que quer dizer que tenho um meio-irmão e uma meia-irmã.


      — E têm uma relação próxima?


      — Gostava de poder dizer que sim. Somos amigos, mas não íntimos. Em parte, isso deve-se ao facto de eles ainda serem muito novos quando saí de casa. Nunca tive oportunidade de os conhecer. Visito-os nas festividades e assim.


      — Uau. Abandonaste mesmo tudo, então.


      Tudo.


      E tudo naquela altura tinha um nome.


      Cheyenne.


      Fui invadido por pensamentos sobre ela. Naquela altura, ela era a única coisa importante que deixara para trás, a única coisa de que teria saudades.


      A Cheyenne seria uma história para outro dia. Mas a Emily não era a única a nutrir arrependimentos em relação ao primeiro amor.
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      Emily


      

      Enquanto estava a tratar de um assunto na nossa paragem em St. Louis, o meu telemóvel tocou.


      Ao ver que era a Leah, a minha amiga de infância, atendi.


      — O soluço que se ouviu em todo o mundo… — Foram as primeiras palavras a sair da sua boca.


      — Onde é que viste isso? — perguntei.


      — Estás a gozar? Está por toda a Internet.


      Fantástico. Andava tão ocupada que, ultimamente, não passava tempo nenhum online. Devia ter calculado que alguém apanhara o momento e o publicara na Internet.


      — Nem acredito que ele te chamou ao palco. Que fixe.


      — Na verdade, preferia que não o tivesse feito.


      — Eu morria se aquele homem passasse por mim, quanto mais chamar-me para o seu lado no palco. Quer dizer, não sou a Stacia com a porcaria do frasco de cabelo, mas, meu Deus…


      — Não fico deslumbrada com ele. — Apenas ligeiramente obcecada. Aclarei a voz. — Na realidade, eu e o Tristan ficámos a conhecer-nos um pouco melhor.


      — Estás a falar a sério? Imaginei que não tivesses grande contacto com a banda. Tens andado a esconder-me coisas.


      Não me apetecendo falar sobre o assunto, minimizei os acontecimentos.


      — Não há muito a contar. O meu trabalho implica interagir com ele de vez em quando. Falámos algumas vezes. Só isso.


      Falámos algumas vezes. Partilháramos conversas íntimas, eu contara-lhe a maior parte dos meus segredos e sentia que ele conseguia ver-me a alma. Falámos algumas vezes, pois.


      — Falaram sobre quê?


      — Falámos sobre todo o tipo de coisas. Sobre a vida. O Tristan não é tão egocêntrico como seria de esperar de alguém com a sua fama. Disse que gosta de mim porque não o trato de forma diferente por ser famoso.


      — Que fixe. A verdade é que seria uma desilusão descobrir que é um otário.


      — Garanto-te que não é.


      — E os outros? O Atticus e o Ronan são tão giros. Juro, aqueles três juntos…


      — Não os conheço tão bem. O Atticus e o Ronan são os estouvados do grupo. Gostam mais de se divertir do que o Tristan. Trabalham muito, mas divertem-se mais.


      — São um pouco mais novos do que o Tristan, não são?


      — São. O Tristan tem quase 38. Acho que o Atticus e o Ronan têm 30 e poucos.


      — E o outro tipo?


      — O teclista? É o Melvin. Ele é fixe, mas não faz bem parte do círculo íntimo. O Anders é o original, mas está na reabilitação e não sabem quando volta.


      — Eles devem fartar-se de engatar miúdas, não?


      — É verdade — concordei, ignorando o nó no estômago.


      — Não posso dizer que os censuro. Se eu tivesse uma pila, seria muito perigoso estar no lugar deles — gozou ela.


      — Tu e toda a gente. — Ri-me.


      — Tenho pena de não te ver quando passares por cá — disse ela. — Nem acredito que vou estar a visitar o Chase quando estiveres em Shady Hills.


      A Leah conhecera recentemente um tipo de outro estado. Mas até calhava bem que não estivesse em casa enquanto eu lá estivesse. Não teria muito tempo para estar com ela, pois, sobretudo, queria passar tempo com a minha mãe.


      — Não te preocupes. Diverte-te com o Chase. — Fiz uma pausa. — Bem, tenho de ir. Preciso de ir para a sala do concerto.


      — Espera, antes de desligares, importas-te que publique o vídeo dos soluços nas redes sociais e diga que és minha amiga?


      Revirei os olhos.


      — Força.


      A Leah deu uma risadinha.


      — Serão os meus quinze segundos de fama.


      — Fico feliz por poder ajudar.


      *


      Apesar de a sua voz soar melhor no último concerto em Chicago, a rouquidão que notara quando o Tristan estava a ter uma noite difícil voltou durante o concerto desta noite em St. Louis. Fiquei triste por ele, especialmente por ele achar que melhorara ao descansar a voz durante o dia. Havia um segundo concerto agendado para a noite seguinte, portanto, desta vez, não teria sequer um dia de descanso.


      Não vi o Tristan a seguir ao concerto, pois saí antes de acabar para ir visitar a minha mãe. Como a vila onde nasci fica a uma hora de St. Louis, tivera autorização especial para abandonar a equipa e passar a noite em casa. Também teria direito a folga no dia seguinte, mas teria de voltar a juntar-me à equipa nessa noite, a seguir ao segundo concerto em St. Louis, para apanhar o autocarro e partirmos para a próxima cidade. Esta era a única oportunidade de ver a minha mãe, e estava muito grata pela folga.


      Quando o carro me deixou à porta da casa da minha mãe, respirei fundo. Vir aqui provocava-me sempre uma mistura de emoções. Havia tantas memórias boas, mas também muitas recordações más.


      Assim que entrei em casa e pousei a mala, fui recebida pelo cheiro da galinha a cozinhar na panela de cozedura lenta.


      A minha mãe veio a correr.


      — Chegaste!


      Após um longo abraço e um rápido resumo da digressão até à data, juntei-me a ela na cozinha. Juntas, preparámos as enchiladas de galinha que a minha mãe já começara a fazer.


      — Nem acredito que a minha menina está cá.


      — Estou tão contente por ter conseguido vir — disse, enquanto ralava queijo.


      — A tua tia Jean enviou-me o vídeo onde apareces aos soluços.


      Parei de ralar o queijo.


      — Aparentemente, o mundo inteiro viu.


      — Não pareces incomodada com isso. — Ela riu-se.


      — Já nada me incomoda, mãe.


      Ela olhou para mim com uma expressão solidária, parecendo compreender o que queria dizer.


      — Por favor, diz-me que estás feliz.


      Feliz era pedir muito. Mas, ultimamente, as coisas estavam melhores.


      — Pela primeira vez em muito tempo, sinto-me satisfeita. Este trabalho dá-me pouco tempo para pensar, e isso parece ser exatamente aquilo de que precisava.


      Ela acenou em concordância.


      — Estou tão contente que o tenhas aceitado. Demasiado tempo para pensar não é bom.


      — Desculpa ter chegado tão tarde. Pelo menos, não terei de sair a correr de manhã. Deram-me folga e posso ficar contigo até ires trabalhar amanhã à noite.


      Continuámos a conversar, sentadas à mesa a comer as enchiladas, e, depois de limparmos a cozinha, aventurei-me no meu antigo quarto. Em cima da cómoda estava uma pulseira da sorte que o Jacob me dera há anos. Bastou isso para me dar vontade de chorar. Voltar aqui implicava sempre uma adaptação inicial. Havia tantas memórias em cada canto.


      O meu telemóvel tocou, interrompendo-me os pensamentos.


      Ao atender, fui percorrida por uma descarga de adrenalina.


      — O que se passa, Tristan?


      — Saiu-me o tiro pela culatra. — Resmungou ele.


      — Estás a falar de quê?


      — Fiquei tão exausto a seguir ao concerto que me esqueci de que tinhas dito que ias para casa da tua mãe. Pedi que me trouxessem um creme analgésico à suite e pediram ao Mario que o entregasse. Foi uma grande desilusão e derrotou completamente o propósito. Ele não ficou nada contente.


      Parti-me a rir.


      — Obrigada pelo relatório. Estava a precisar. Mas és um idiota, Tristan. É bem feito. É o que mereces.


      — Desculpa interromper o teu tempo em família. Eu só… apetecia-me ouvir a tua voz. Sei que


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      


      Agradecimentos


      


      Costumo dizer que os agradecimentos são a parte mais difícil de escrever. Simplesmente, há demasiadas pessoas que contribuem para o sucesso de um livro e é impossível agradecer devidamente a cada uma.


      Em primeiro lugar, quero agradecer aos leitores de todo o mundo que continuam a apoiar e a promover os meus livros. O vosso apoio e encorajamento são a minha razão para continuar esta viagem. E a todos os bloggers de livros, bookstagrammers/influencers que trabalham incansavelmente para me apoiar livro após livro, quero que saibam que vos agradeço muito.


      À Vi: és a melhor amiga e cúmplice que alguma vez poderia desejar. Que venham mais dez anos de amizade e histórias mágicas.


      À Julie: um brinde a uma década de amizade, Rebel Cheese e memórias de Fire Island.


      À Luna: quando lês os meus livros pela primeira vez é muito emocionante para mim. Obrigada pelo teu amor e apoio todos os dias e pela tua preciosa amizade. Vemo-nos no Natal!


      À Erika: teremos sempre uma cena com o E. Obrigada pelo teu amor, amizade, visitas de verão e tempo passado no bar do Great Wolf Lodge: uma das minhas alturas favoritas do ano.


      À Cheri: é sempre um bom ano quando posso estar contigo, minha querida! Obrigada por fazeres parte da minha tribo, seres sempre atenciosa e nunca te esqueceres das quartas-feiras.


      À Darlene: o que dizer? Estragas-me com mimos. Tenho muita sorte em ter-te como amiga; e, por vezes, assistente de autógrafos. Obrigada por tornares a minha vida mais doce, literal e figurativamente.


      Ao meu grupo de leitores do Facebook, Penelope’s Peeps: adoro-vos a todos. São a minha casa e onde mais gosto de estar.


      À minha agente, Kimberly Brower: obrigada por trabalhares tão arduamente para que os meus livros cheguem às mãos de leitores em todo o mundo.


      À minha editora, Jessica Royer Ocken: é sempre um prazer trabalhar contigo. Aguardo com expectativa as nossas experiências futuras.


      À Elaine, da Allusion Publishing: obrigada por seres a melhor revisora, responsável pela formatação e amiga que uma miúda poderia desejar.


      À Julia Griffis, da The Romance Bibliophile: o teu olhar atento é fenomenal. Obrigada por ser tão maravilhoso trabalhar contigo.


      À minha assistente, Brooke: obrigada pelo teu trabalho árduo a tratar de todas as coisas que eu e a Vi nunca conseguimos. Agradecemos-te tanto!


      À Kylie e à Jo, da Give Me Books: Vocês são as melhores! Obrigada pelo vosso incansável trabalho promocional. Estaria perdida sem vocês.


      À Letitia Hasser, da RBA Designs: a minha fantástica designer da capa. Obrigada por trabalhares sempre comigo até o produto final ficar absolutamente perfeito.


      Ao meu marido: obrigada por fazeres muito mais do que devias para que eu possa escrever. Amo-te tanto.


      Aos melhores pais do mundo: tenho tanta sorte por vos ter! Obrigada por tudo o que fizeram por mim e por estarem sempre presentes.


      E, por último, embora não menos importante, aos meus filhos: a mamã ama-vos. Vocês são a minha motivação e inspiração!
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